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AGRICULTURA
ENXOFRAÇÃO DAS VIDEIRAS

Quando vae?
Povoa de Lanhoso.

Francisco UI. M. d'Oliveira.

Caridade bem 
ordenada

Mi DE VILLá 7EHDE

E’ por meio do enxofre qub 
se preservam as nossas Videi­
ras da invasão do Oidium, que 
tanto prejudica a producção vi­
nícola, se não houver o cuidado 
de lhe embargar a marcha des­
truidora.

Duas enxofrações em tempo

O sr. administrador do 
concelho julgou que podia 
dispor n’este concelho de 
tudo e de todos, desde as 
ervilhas da praça até aos 
guardas da policia fiscal...

Enganou-se!.
Na sexta-feira mandou os 

policias fiscaes fazer guarda 
ao livro do recenseamento, 
abusando deste modo dos 
pobres empregados que não 
pódem obdecer ás ordens 
d’um qualquer administra­
dor do concelho. O sr. Viei­
ra Cardoso, apesar de já ter 
sido escrivão de fazenda, 
ignorava completamente as 
attribuições e regulamento 
da policia fiscal e por isso 
abusou exccssivainente.

Recebeu, porém, uma 
justa reprimenda, que oxa­
lá lhe aproveite para futuro.

Foi o caso, que um 
membro da commissão re­
censeadora que é também 
redactor d’este jornal, no­
tando o abuso, e achando 
pouco proprio da dignidade 
da commissão aquelle apa­
rato de força tão ridículo 
como desnecessário, visto 
que a commissão pode ter a 
certeza de que ninguém 
empregará meios violentos 
para corrigir os abusos por 
ella praticados, esse mem­
bro da commissão, dizia- 
mos, telegraphou ao sr. 
Mousinho de Albuquerque, 
comrnissario do districto, 
participando-lhe que a po­
licia fiscal estava emprega­
da no serviço eleitoral, com 
detrimento das suas fun­
ções especiaes.

Immediatamente aquelle 
funccionario, com um zêlo 
que o honra, partiu para 
esta villa e encontrando os 
guardas no tal mister pouco 
proprio que o sr. adminis­
trador lhes destinou, publi- 
camente c diante de todos 
os assistentes os mandou 
retirar e cuidar do que lhes 
era proprio.

Não regatearemos lou­
vores ao zeloso funcciona­
rio.

Raro é o dia em que 
não se levante um novo 
boato, acerca da retirada 
do celebre regedor da Boa- 
lhosa, mas, afinal, o homem-

Continuam as versões so­
bre a substituição do sr. 
Vieira Cardoso. Parece que 
a iroupe regeneradora do 
Pico de Regalados tem con­
seguido adiara nomeação do 
sr. Ribeiro e por isso vae 
estando o sr. Cardoso.

Ha dias corria com insis­
tência o boato da nomeação 
do sr.Albano Teixeira Leito, 
que segundo nos informam 
era bem acceite pelo grosso 
do partido regenerador.

O sr. Albano Leite é ac- 
tivo e energico e tem pres­
tado ao sr. Augusto Pimen- 
tel, de quem é particular 
amigo, desinteressados ser­
viços e por isso não era de 
admirar tal nomeação, sein 
duvida mais acertada que 
muitas outras que por ahi 
se apontam, mas não nos 
parece que ella se realise 
porque apezar do sr. Albano 
ser muito bemquisto no 
concelho e poder-se dizer 
que não tem n’elle um ini­
migo—ainda assim ha de 
ter invejosos que lhe saltem 
ao caminho c o sr. Augusto 
Pimentel éde presumir que 
não tenha a energia sufii- 
ciente para os despezar.

Seja como for, nós aguar­
damos com curiosidade a 
solução do caso.

que |
I que posição ficou o desgra­

çado administrador? que 
situação deplorável é essa 
auctoridade que vê os seus 
actos solemnemente censu­
rados por um funccionario 
que sabe cumprir os seus 
deveres?

Corno elle deveria ficar 
aovôros guardas abando­
narem a sala onde elle os 
tinha mandado permane­
cer!

E depois os risos, as gar­
galhadas, a troça de todos 
os assistentes! Só visto.

Quasi tivemos penna d’el- 
le—d'clle que cria sempre 
estas deploráveis situações.

Annunciam os jornaes, 
com todos os visos de pro­
babilidade, que o snr. dr. 
Augusto da Cunha Pimen­
tel, deputado ullimamente 
eleito por este circulo, vae 
ser nomeado juiz auxiliar 
para o Por to. Cremos que 
é esta a melhor prebenda 
a que póde aspirar um 
membro da magistratura 
portugueza. Gôrda e suc- 
culenta posta, para a qual 
olham gulosos muitos e nu­
merosos pretendentes!

Para alguma coisa ser­
viu este circulo, a alguém 
aproveitou já a ultima elei­
ção — foi ao eleito. Ainda 
bem para s. cx.a que sou­
be e sabe aproveitar-se da 
posição elevada que os elei­
tores d’este circulo lhe pro. 
porcionaram ; ainda mal 
para nós — pobre eleitores 
— reduzidos á posição de 
degrau do snr. Augusto da 
Cunha Pimentel!

Já agora é preciso que 
nos conformemos com esta 
dura verdade — sômos de­
grau, simples degrau !

O nosso deputado ainda 
não conseguiu um unico 
melhoramento para este 
circulo, ainda não obteve 
collocação para um só fi­
lho d'esta terra, mas foi 
pressuroso em obter me­
lhoramentos para a sua si­
tuação e collocação para si!

Já está anichado e farta 
c abastadamente preben­
dado.

Que prestigio, que au- 
thoridade póde agora ter 
o snr. Pimentel perante os 
ministros, para lhes exigir 
melhoramentos para o cir­
culo !

De que força póde dis­
por ?

Como ha de fazer preva­
lecer os seus desejos e as 
suas reclamações ?!

Os ministros olharão sem­
pre para elle com a supe­
rioridade de quem dá para 
quem recebe.

Quanlo elle lhes disser 
que o povo está descon­
tente, elles responder-Ihes- 
hão que o sou representan­
te deve estar alegre, por­
que tem uma gorda posta 
para devorar!

E os eleitores que ficam
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Triste é dizel-o, mas nós 
não fomos mais que o ca­
pacho em que o snr. de­
putado limpou os pés antes 
de entrar nas antw-cama- 
ras, onde foi pedir, para 
si, favores e benefícios !

proprio são bastante para obs­
tar á invasão do parasita. A 
primeira deve operar-se antes 

uns da floração; isto é: quando os 
, pampanos tenham 1 ou 2 de- 
i cimetros de comprimento, e a 
segunda depois da florescência, 
entre 20 de julho e os primei­
ros dias do mez seguinte.

Combater o mal depois do 
declarado, é trabalho improfí­
cuo.

No primeiro periodo da in­
vasão o parasita apresenta-se 
sob a apparencia de um pó lino 
de côr cinzenta, que se observa^ 
a olho nú, nos novos lançamen­
tos. Deve n'este caso enxofrar- 
se sem perda de tempo, para 
obstar á propagação do mal. 
Este serviço requer tempo 
quente, secco e não ventoso.

Sobrecarregar as Videiras 
com demasiada quantidade de 
enxofre, é um erro manifesto, 
porque os ventos e as chuvas 
arrojam-o ao chão, e sómente 
se conserva o pó que fica adhe- 
rente á superfície dos bagos e 
das folhas.

Examinando as Videiras en­
xofradas convenientemente, pa­
rece-nos,, á primeira vista, não 
terem vestígios de enxofre; 
mas, observando-as atravez da 
luz, veremos as folhas e os ca­
chos cobertos de um pó fino, 
que é o sufficiente para salvar 
a producção.

Enxofrar de maneira tal que 
o solo fique alastrado de pó, ó 
prejuízo injustificável e pratica 
sem raciocinio.

Os orvalhos, a humidade 
dos nevoeiros e mesmo as chu­
vas não destroem os effeitos do 
enxofre, tendo passado um dia, 
que é bastante para o bom re­
sultado da operação.

Para que o vinho não apre­
sente indícios de enxofre, cortib 
cheiro e sabor, o que é desa­
gradável, não deve fazer-se á 
segunda enxofração depois que 
os bagos excedam as propor­
ções de grãos de chumbo.

A boa qualidade do enxofro 
é também um requisito essen­
cial para que o effeito seja po­
sitivo.

Ha um meio faeil de conhe­
cer a sua boa ou má qualidade. 
E' o seguinte:

N’um copo de vidro deita- 
se uma sufficiente quantidade 
d agua, na qual se mistura uma 
pequena porção de enxofre, 
deixando-o em repouso o tem­
po conveniente, e exarai nando- 
o em seguida. Se o enxofre ti­
ver subido á superfície da agua, 
e esta se conservar limpida, é 
de boa qualidade; se a agua 
estiver turva ou abrancada, é 
adulterado; e, se depositar no 
fundo do copo, denuncia ser 
mal moido.

Mas—Deus nossn! —em | sinho não nos deixa nem 
á mão de Deus-padre!

Agora como já não tem 
a guardar-lhe as costas 
pobres policias, anda mes­
mo um cncolhidinho... Pa­
rece um triste selvagem...

Nada melhor do que os 
seus ares pimpões em dias 
de grande c ridículo appa- 
rato policial e egualmente 
nada mais deplorável e ir­
risório do que aquella 
beça baixa e ares de re­
morso dos dias em que an­
da isolado, sem guarda-cos­
tas que lhe dêem coragem 
para grandes emprehcndi- 
mentos.

Não ha já correlegiona- 
rio que o não salpique de 
termos insultantes, nem ha­
bitante do concelho que o 
tome a sério.

Tristíssima situação. Vae 
d’aqui corrido á balata sem 
um unico adeus de saudade, 
sem deixar uma unica re­
cordação grata.

Nunca administrador al­
gum fez tão vergonhosa fi­
gura, nem deixou atraz do 
si tão irrisória memória.

Regedor da Boalliosa é o 
nome que veio substituir o 
de Endireita com que pri- 
milixameute era conhecido 
o nosso homem, mas a ver­
dade acima de tudo. Endi­
reita foi um nome de guer­
ra que os adversários lhe 
inventaram para cáractcri* 
sar as suas pimponices bur­
lescas ao tomar conta da 
administração d'este conce­
lho. Regedor da Boalhosa, po­
rém, é um cognome de in­
venção regeneradora.

Foram os proprios corre- 
legionarios do snr. adminis­
trador que assim o crisma­
ram ! E’ um facto sabido 
por todos e de domínio pu­
blico, mas que prova bem 
quanto gregos e troyanos 
estão satisfeitos com a ad­
ministração do snr. Vieira 
Cardoso.

Que vá em paz c que 
lhe sirva de lição para fu­
turo a expcriencia que aqui 
fez.
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Estada
Esteve n’esta villa com pou­

ca demora o sr. dr. Luiz Ma­
noel de Macedo Andrade Pinhei­
ro, digníssimo juiz municipal 
de Villa Nova de Cerveira, ca­
valheiro muito estimado n’este 
concelho onde duraute alguns 
annos teve banca de advogado.

, (Continuação''

—Que aborrecimento, papá! — 
disse a donzella, batendo o pé— 
Viajar sempre comsigo sósinha. 
Conte que se consigo cazar, só 
em companhia de meu marido hei- 
de subir.

—Não façam caso—observou o

esforços e 
habilíssimo

Villa Verde 5 de 
de 1890.

AS FILHAS
dos

QUATRO ELEMENTOS

guira dissparos desvarios sobrmia- 
luraes de seu interessante cliente, 
e que Theodisio havia esposado, 
com a maior felicidade, certa me­
nina do arrabalde de S. Germano, 
pertencente a uma familia opulen- 
tissima e nobre, ainda quo pouco 
aífeiçoada ás divindades da antigui­
dade pagã.

Na noite do bailo de núpcias 
passou-se um estranho incidente. 
Theodosio, na occasião em que 
dansava a primeira contradança 
com a noiva, avistou quatro senho­
ras ainda novas, e soltou um gri­
to de surpreza reconhecendo as 
quatro filhas dos elementos: Agua, 
Terra, Ar e Fogo.

E mandas tu, mulher, que os olhos lance 
ás solidões escuras do passado, 
onde se occulta o pallido romance, 
o poema febril e amargurado

brilhante e mereceu geraes elo­
gios.

Ao incansável professor e aos 
alumnos os nossos parabéns.

de quarentena.—Emphytenta, An 
,/eil 

81*270 73^143-
Fôro do 101,292 de m<

mento pelo S. Miguel, i 
em metade do campo do Vinhal, 
isto dentro da quinta da Foz, na 
freguezia de S. Martinho de Mou- 
re; com laudemio de quarentena. 
—Emphyteuta, João Maria de 
Sousa de Almeida Pereira, reis 
58*793 52*913.

Fôro de 295,435 de meiado, 
milho alvo e centeio, 2 frangões 
ou 70 reis por ambos, com ven­
cimento pelo S. Miguel, imposto 
no campo chamado da Maceirinha 
e no campo de Fontello de Baixo, 
sitos na freguezia de S. Martinho 
de Moure; com laudemio de qua­
rentena.—Emphyleula. João Au­
gusto Teixeira de Magalhães Car­
neiro, 168*949 reis 152*054.

Censo de 337,640 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
no campo da Fonte Fria e em um 
boccado do terra na testa norte do 
mesmo campo, junto ao rio de 
Felros, silo nas freguezias do S. 
Martinho de Moure e S. Thiago de 
Atheães.—Censuario, João Augus­
to Teixeira de Magalhães Carneiro, 
172*800 reis 155*520.

Fôro de 337,640 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto 
em tres leiras de terra lavradia, 
todas unidas, sitas na bouça da 
Telheira, na freguezia de S. Gens 
de Macarome; com laudemio de 
quarentena.—Emphyteuta, Bento 
de Sousa 283*290 reis 164*968.

Fôro de 168,820 de meiado. 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto em 
uma terra lavradia chamada o 
campo de Lamoso, sita na bouça 
da Telheira, na freguezia de S. 
Gens de Macarome; com laude­
mio de quarentena.—Eraphyteu- 
tas, os herdeiros de Manuel Anto- 
nio Nunes—92*010 reis 82*809.

Censo de 67,528 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto em 
uma leira de terra chamada da 
Fontainha, sita no campo do Eido, 
no logar do Souto freguezia de S. 
Gens de Macarome.—Censuario, 
José Gonçalves 34§5(>0rs31 *104.

Censo de 295,435 de milhão, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto no cortelho do Moinho, 
com uma casa de moinho, no lo­
gar de Reiriz, e em metade do 
campo do Pomarelho, tudo sito 
na freguezia de Santa Marinha de 
Novegilde. — Censuaria, Maria 
Thereza Barbosa—134*750 reis 
121*275.

Fôro de 711,154 de meiado, 
milho alvo e centeio, com venci­
mento pelo S. Miguel, imposto no 
campo do Pereiro e campo da Pe­
ça, no logar da Breia, e em mais 
propriedades de terra lavradia, si­
tas nas freguezias de S. Thiago

Verifiquei
O juiz de direito

353) Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão

Manoel Henrique de Faria

descendente de Boreas,—isto é 
genio da rapariga; o ar compri­
mido é assim, rebenta com a mais 
pequena cousa.

A’ noite, Theodosio disse com­
sigo:

— A pequena é bonita, elegan­
te e vaporosa; mas seguil-a ás nu­
vens também tem seu risco. Nada; 
fico-me cm terra.

A ultima entrevista com o dr. 
teve logar no dia seguinte.

—Vamos a casa do Fogo, disso 
elle ao seu joven Telemaco.

—Olhe lá, haverá perigo?
— Nenhum. Este elemento só 

recebe visitas no estado de fogo 
fatuo. Esteja certo que havemos 
do receber optimo acolhimento 
cm seus lares.

Quando Theodosio entrou em I

Fóros e censos pertencentes á real 
irmandade da misericórdia 

de Braga

Fôro de 61,196 de meiado, mi­
lho alvo e centeio, c 1 gallinha, 
cora vencimento pelo S. Miguel, 
imposto nas seguintes proprieda­
des:

Leira do Juncai, no campo do 
mesmo nome;

Leira de Sobre a Longra;
E duas leiras chamadas do Ren­

dai, na Veiga da Igreja.
Todas sitas na freguezia de S. 

Salvador de Parada e Barbudo; 
com laudemio de quarentena.— 
Emphiteuta, Domingos José Car­
neiro, 35*333 reis 31*799.

Fôro de 122,395 de meiado, 
milho alvo e centeio, 2 gallinhas e 
1 frangão, ou 30 reis em dinheiro, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto nas seguintes proprieda­
des:

Leira da Figueirinha;
Leira do Santo;
E leira do Souto de Agra.
Todas sitas na freguezia de S. 

Martinho de Moure; com laudemio

de 1844. em Lonjumeau, uma 
herdade de vinte hectares, casa, 
jardim e quinta.

Incendiada no dia 21 de janei­
ro de 1844, em Arras, (Pas-de- 
Calais), uma floresta de dez ar- 
pents.

Devastada polo raio no dia 22 
de fevereiro de 1844 uma granja 
cheia de trigo e farinha.

— Apre!—grilou Theodosio, de­
pois de ter lido o que escrevera a 
bella desconhecida;—vamos, va­
mos embora; para casar com tal 
divindade só um bombeiro.

—Renuncio ás immortaes.»
E, d’aquelle dia em dcanle, 

não quiz tornar a ouvir falar del­
ias.

Ha um anno, porém, soube eu

Boatos
o sr. delegado 

dr. Domingos 
em breve numa 

commissão para o tribunal mili­
tar do Porto.

dos teus pobres amores ! 
como se por ventura eu encontrasse 
um prazer duradouro ou momentâneo 
em tocar, em sentir unido á face 

um hediondo craneo !

Diz-se que 
d’esta comarca 
d’Abreu, irá

O passado mulher, pertence á historia, 
a deusa austera, imperturbável, fria, 
cujos mysterios nem tu mesma sondas: 
e eu procuro, bem sabes, outra gloria, 
outro canto melhor, outra harmonia, 

mais bellos esplendores: 
crystallinas e morenas ondas 

do teu formoso seio, 
ninho de mil desejos, 

dormir a noite do sonhar dos beijos !

Cunha Vianna.

Porque é que o thesou- 
reiro da confraria do SS., 
da freguezia de S. Miguel 
d’Oriz, ha mais do trinta 
annos em tal cargo, não 
tem ainda, durante tão lar­
go periodo de tempo, pres­
tado contas e apresentado 
relatorio algum da sua ge­
rência ?

Parece-nos que é tertipo 
de dár em publico, conta 
dos seus actos por causa 
das duvidas...

Alguns parochianos.

Arrematação
No governo civil de Braga 

tem de ser arrematados no 
26 do corrente mez, ao meio 
dia os seguintes fóros, impos­
tos em diversas propriedades 
deste concelho com o abati­
mento de 10 por cento.

das Carreiras e S. Miguel das 
tonia Rosa Maria Nogueira, reis Carreiras; com laudemio de qua- 
81*270 73*143* ' rentena.— Emphyteuta, António

Fôro do 101,292 de meiado, José de Arantes—396*396 reis 
milho alvo e centeio, com venci- 356*766.

imposto Censo de 253,230 de terçado 
Vinhal, com vencimento pelo S. Miguel, 

impos to no campo denomindo do 
Pomar, sito na freguezia de Santa 
Maria de Doçãos.—Censuario, o 
dr. Aloyzio Guilherme Pereira de 
Faria—132*900 reis 119*610.
""* 1 .......... 1

O nosso amigo e habil pro­
fessor de ensino complementar 
d’esta villa o sr. Manoel José 
da Cunha, já este anno deu a 
exame ficando approvados os 
seguintes alumnos:

Alberto Ribeiro, Antonio Jo­
sé Fernandes, Antonio Manoel 
Gomes da Costa, Carlos Anto­
nio Pereira, Domingos José 
Pinheiro. João das Neves Pe­
reira, José d’Amorim, José 
Augusto Rofino, José de Jesus 
Peixoto, Manoel Joaquim An­
tunes, Manoel José de Macedo 
Barboza, Antonio Manoel Leite 
Braga c Marqueza da Graça 
Ferreira Rocha c Sophia Maria 
Ribeiro.

Todos estes alumnos fizeram 
exames distinctos e mostraram 
o quanto valem os 
intelligencia do seu 
professor.

Não deixaremos de especia- 
lisar o exame feito pela sr.a D. 
Sophia Maria Ribeiro que foi

casa do quarto elemento, encon­
trou n’ura escriptorio iiumenso a 
donzella, que ia ali procurar. Na­
da mais ardente que aquelle olhar, 
chamma intelligento da alma. Suas 
tranças louras fulguravam como 
relâmpagos rt claridade da véla, 
suas pupilas chispavam faiscas ás 
mil.

—Vou prevenir meu pae,— 
disse a donzella.

E saiu.
Theodosio. que ficára sosinho 

com o doutor, por curiosidade lan­
çou os olhos para a secretaria, e 
percorreu algumas paginas traça­
das pela filha do Fogo; eis o que 
leu:

Notas Commemoi-ativas
( ------- ------ , (-------,------- —

Queimada no dia 19 de janeiro I cora prazer que odr. Ivan conse-

Recenseamento eleitoral
O sr. administrador do conce­

lho suspendeu dois officiaes da 
administração imaginando que 
elles tinham consentido que o 
sr. Abilio Maia rubricasse o li­
vro do recenseamento o que le­
galmente tinha direito de fazer 
como membro da commissão.

O ferro que causou tanto ao 
conspícuo administrador como á 
maioria da commissão o proce­
dimento do sr. Abilio Maia dá 
a entender que se preparava 
grossa marosca que d'este mo­
do, e ainda por outras precau­
ções, ficou perfeitamente pre­
judicada.

O livro do recenseamento 
quando foi posto em exposição 
appareceu desde logo com taes 
rasuras e defeitos que era uma 
pena deixar que mais tarde fos­
se com vista ao poder judicial. 
O sr. Maia, rubricando-o evitou 
que se podesse substituir o li­
vro que é uma explendida obra 
do sr. dr. Lima e dos seus...

Quantos planos com as taes 
rubricas não iriam pela agua 
abaixo!

Junta de paro chia do Pico

A nova junta de parochia da 
freguezia de S. Paio do Pico 
ainda não tomou posse por que 
a antiga junta não lh’a quer 
conferir!

Já por mais d’uma vez pa­
rochianos d’alli, por meio de 
petição legal, pediram provi­
dencias ao sr. administrador do 
concelho mas este funccionario 
nada tem feito!

Como se sabe são nullos to­
dos os actos praticados pela ve­
lha junta depois de outra eleita 
e por isso não sabemos para 
que se não manda dár posse aos 
novos membros eleitos.

E’ mais um acto digno de 
paro que comprova o zelo, 
competência e fina habilidade 
do sr. Vieira Cardoso — cuja 
historia, durante a sua curta 
admnistração é um primor de... 
tino e intelligencia!

va ha bastantes annos, encontra- 
se em casa de sua apreciável 
familia na freguezia de Goinide 
o sr. José Luiz de Sousa Me­
nezes.

Estimamos o regresso d’este 
nosso patricio e damos-lhe as 
boas vindas.

tia a sr.“ D. Carlota d'Araújo 
Azevedo Vasconcellos Feio, as 
ex.mas sr.*' D. Alzira e D. Lau- 
ra Feio, filhas do digno escri­
vão da administração 
concelho.

ANNUNCIOS
tMIU IE IIEEI HE 

ARREMATAÇÃO
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde 
e cartorio do primeiro offi- 
cio, de que é escrivão 
— Faria — no dia l.° de 
junho proximo se tem de 
arrematar á poria do tri­
bunal judicial, a proprie­
dade denominada o Ei- 
dinho, de lavradio c vi- 
donho, e agua de rega, 
sita no logar do Eirado 
da freguezia de S, Miguel 
de Carreiras penhorada a 
Bernardo Barboza, auzen- 
le no Brazil, por execu­
ção que lhe move José 
Gomes Quelhas, do referi­
do logar e freguezia, ava­
liada em 54$000 reis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores c 
pessoas incertas para de­
duzirem a seu direito, que­
rendo, dentro do prasole­
gal-

Partida

Foram passar algum tempo a 
Braga, para casa de sua ex.'“*

Chegada

regresso dos Estados 
Unidos do Brazil, onde já esta-
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348)

secre-
subs-

82&500 
execu-
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&

Verifiquei 
0 juiz de direito 

352) Gonçalo da Rocha Barros. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão do 
5 0 officio correm éditos 
de 30 dias citando quaes­
quer credores c legatários 
incertos, para faltarem até 
final a todos os termos 
do inventario orphanologi- 
co a que se procede por 
obito de Maria Thereza de 
Araújo Rocha, moradora 
que foi no logar do Car­
valhal, freguezia de Con- 
cieiro.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

350) Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão 

Antonio Thomás Lopes d' Azevedo 
Guimarães.

Comarca dc Villa Verde 
ARRENDAMENTO

Por este juizo, e car­
torio do 2.° officio, se 
tem de proceder no dia 
25 de Maio futuro, ás 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial da comarca, ao ar­
rendamento dos bens 
que pertenceram aos 
ausentes Antonio, Ma­
noel e Manoel Joaquim 
filhos da inventariada 
Thereza Maria d’Oli- 
veira, que foi morado­
ra na freguezia d’Ar- 
cozello, e que são os 
seguintes:

Duas terças parles da 
casa e eido, com um 
poço e terra lavradia e 
vidonho, e arvores de 
fructo, no logar de Vil- 
lartão, da dita freguezia 
no valor annual de reis 
1W66|.

E uma leira de mat- 
to e lenha, ao lado do 
nascente e norte do eido 
supra, no valor de 750 
reis.

Villa Verde 30 de Abril 
de 1890.

11yi

derem deduzir prefe­
rencias á quantia de 
455225 reis, perten­
cente aos executados, 
e arrestada na Caixa

COMARCA DE VILLA VERDEÉditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca devilla Ver­
de, e cartorio do eseri- 
vão do 5.° officio, cor­
rem éditos de 30 dias 
citando quaesquer cre­
dores e legatários incer- 
los para faltarem ate 
final a todos os termos 
do inventario orphano- 
logico a que se proce­
de por obito de Joa- 
quina da Moita, mora­
dora que foi no logar 
do Outeiro, freguezia 
de S. Christovão.

Verifiquei 
0 juiz de direito 

349) Gonçaloda Rocha Barros. 
O escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario ollieioso 
por obito de Maria Joa- 
quina de Oliveira, mora­
dor que foi na freguezia 
de Aboiin, correm éditos 
de 30 dias, nos termos e 
para os effeitos do § 4.° 
do artigo 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde 2õ de Abril 
de 1890.

I

EDITAL
A camara municipal do con­

celho de Villa Verde:
Faz saber que no dia 31 

do corrente mez de Maio 
pelas 12 horas do dia nos 
Paços do Concelho, e peran­
te a Camara Municipal se 
hade procederá arremata­
ção por licitação verbal da 
obra de construcção com­
pleta do Ramal da estrada 
distrietal n.° 5 á Egreja de 
Rio Mau, na extensão de 
820m,58, sob a base de 
licitação de.... 1:650$000 
Deposito provi- 

sorio...........
O prazo para a 

ção das obras será de seis 
mezes.

O projecto e condições 
para esta arre in a ta ç ã o 
acham-se patentes na secre­
taria municipal, todos os 
dias não impedidos, desde 
as 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde.

Villa Verde 10 de Maio 
de 1890. Eu Antonio José 
d Araujo Pimentel, 
tario da Camara o 
crevi.
355) O Presidente da camara, 

Visconde da Torre.

no dito prazo, a contar 
da segunda publicação 
do presente annuncio, 
nos termos do artigo 
931 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 25 de Abril 
de 1890.

COMARCA DEVILLA VERDE
Éditos de 60 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão—Faria— cor­
rem éditos de 60 dias, 
a citar todas as pessoas 
incertas que se julguem 
com direito á herança 
de José Antonio da 
Costa Caf valho, filho ___ , ______
de Antonio Luiz de I os credores que preten-

Verifiquei a exactidão 
347) O juiz de direito,

Gonçalo da Rocha Barros.
0 escrivão.

Antonio Thomaz Lopes d’Azeredo 
Guimarães.

O escrivão, 
346) Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

COMARCA DE VILLA VERDE 
aiiheiiatiçAo
Pelojuisode direito 

da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão do 5.° officio, no 
dia 18 do proximo fu­
turo mez de maio, ás 
10 horas da manhã no 
tribunal judicial, situa­
do no largo do campo 
da feira de Villa verde, 
tem de se proceder á 
arrematação dos bens 
penhorados a João José 
Alves e mulher, da fre­
guezia de Godinbaços, 
por execução que lhes 
move João Luiz da Sil­
va, de Bai budo; os qua- 
es bens são os seguin­
tes:

Uma morada de ca­
sas e eido junto, no lo­
gar das Cruzes, fregue- o. o
ziade Godinhaços; ava­
liada em 805000 reis.

A bouça do Tojal, no 
logar dasTres horas, na 
dita freguezia, de matlo 
pinheiros e carvalhos ; 
avaliada em 1105000 
reis.

A leira do Lameiro, 
lavradia e vidonho e 
agua de rega e lima, no 
mesmo logar; avaliada 
em 36S000 reis.

O direito e acção que 
os executados tem a 
ametade do campo de 
Cabanellas, de lavradio 
e vidonho e agoa de 
rega e lima, no mesmo 
logar; avaliado em reis 
1005000.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos para assis­
tirem á dita arremala- 

puberes, do Pedome, <Jâo- 
freguezia de Villa Ver­
de. correm éditos de 
10 dias, citando todos

Verifiquei 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão

Gaspar Augusto Telles 

Comarca tle Viíía Verde
Éditos de 30 dias

No inventario officio- 
so, por obito de The­
reza Maria da Rocha, 
moradora que foi na 
freguezia d’Ãthães, cor­
rem éditos de 30 dias, 
nos termos e para os 
effeitos do § 4." do ar­
tigo 696." do Codigo do 
Processo Civil-

Villa Verde 14 de Abril, 
de 1890.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
351) O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Elixir,EóeTasta dentifrícios , 
DOS

»RR. PP. BEOICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Girond»)

DOM MACVELOWNZ, Prior
9 Nedalhaade Ouro:Bruitlhs1S30 — LondrutBBS

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

io.uo KW « W Plerre BOURSAUD
« O uso quotidiano do Elixir Den-

Hfriclo dos S.H. PP, Bonedic- ySSSJJx
/ tinos.com dose de algumas gottas 

ti-l com agua, prevem e cui a a carie dos 
fc* | dentes, embranqueceis, fortalecen-

do e tornando as gengivas perlei-
l| tamenle sadias.

« Prestámos um verdadeiro s<:r-«tei®S»WíSá 
! vico, asslgnalando aos nossos loi- wfâw&ffFS 
|| tores este antigo o utilíssimo pre- 
|| parado, o melhor curativo e o 
BI unlco preservativo contra as
8 Affecgões dentarias.» o»*’
■ Cata fundada em 1837 çrfl||Jl]l!htU’.r5cCrn!i.ítS‘jt.j
g Agente Geral : uEuUiil BOKDEOS 

DwMitoim todu u bota Perfumerlaa, Pharmactai e D'o£uerlaa.
V,' Em Isiaboa,em casa de R. Bergeyre, rua do Ouro, 100,1%

Carvalho e Antonia 
Luiza (la Costa, natu­
ral da freguezia da Lou- 
reira, da mesma comar­
ca, e fallecido na fre­
guezia do Poço de Ne- Geral dos Depositos, 
phrite, da cidade de ! para que as deduzam 
Recife, no Brazil, para 
na 2.’ audiência, pos­
terior a 60 dias, depois 
da publicação do se­
gundo annuncio a este 
respeito no «Diário do 
Governo», verem accu- 
sar a citação e assignar- 
se-lhes tres audiências 
para contestarem ou re­
quererem o que lhes 
convier, sob pena de 
revelia, a habilitação 
requerida por Maria 
Antonia da Costa, Fran- 
cisca da Costa e mari­
do Manoel Ribeiro, da 
freguezia da Loureira, 
da dita comarca, Ma­
ria José da Silva e ma­
rido João Manoel da 
Silva, e José Antonio 
da Silva, da freguezia 
de Rendufe, Antonio 
Luiz da Silva e mu­
lher Thereza Fernan- 
des, da de Lago, da co­
marca d'A mares e ou­
tros; sendo que as au­
diências ivaquelle jui­
zo se fazem em todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana, 
não sendo dias santifi­
cados ou feriados, por­
que sendo-o, se fazem 
nos immediatos, se não 
forem legalmente impe­
didos; e sempre ás 10 
horas da manha, no tri­
bunal judicial colocado 
ao sul do Campo da 
Feira de Villa Verde.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

340) Gonçalo da Rocha Barros. 
(j escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Villa Verde
Editoa de 10 dias

Por este juizo, e 
cartorio do 2."officio na 
execução movida pela 
Condessa de Berlian- 
dos, da cidade de Bra­
ga, contra Josefa The­
reza de Barros, 2.° ma­
rido Domingos Alves, 
e filhas Thereza Maria, 
Roza Maria, Antonio, 
púberes, João Baptista 
e Joaquina Roza, im-

EDITAL
A camara municipal do con­

celho de Villa Verde:
Faz saber, que no dia 

31 do corrente mez de Maio 
pela I hora da tarde nos 
Paços do Concelho, e pe­
rante a Camara Municipal, 
se hade proceder á arre­
matação por licitação ver­
bal da obra de construc­
ção completa do lanço da 
estrada municipal, atravez 
de Cervães, entre os lu­
gares do Coruto -e do So­
bral, na extensão de me­
tros 2:078m,97 sob a base 
dc licitação.... 2:5205000 
Deposito provi-

sorio............... 126&000
O prazo para execução 

das obras será de seis me­
zes.

Os desenhos, medições e 
condições para esta arre­
matação, acham-se paten­
tes na secretaria munici­
pal, todos os dias, não im­
pedidos, desde as 10 ho­
ras da manhã ás 3 da tar­
de.

Villa Verde, 10 de Maio 
de 1890. Eu Antonio José 
d’Araujo Pimentel, secre­
tario da Camara o subs­
crevi.
354) O Presidente da camara, 

Visconde da Torre.

tinos.com
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Mjsterios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu-
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A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa~ 

ra as famílias
Assignalura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto
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........... ........-.........................
Responsável—Manoel J. Antunes 
Braga — Typ, de Sá Pereira —1890.

Publica-se no l.°de cada mez, 
n’um volume do 130 a loO pagi­
nas.

Assign atura — Por tugal e 
ihas adjacentes: anno, 6^000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Ilcspanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

A MA LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas: Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri­
mestre—500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

0 que é o liypnotisino
óua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu­
me de 400 paginas, nitidamen­
te impresso em typo Renascen­
ça, ao alcance de todos, e in­
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, l$000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por­
tuense de Lopes & C.n, rua do 
Almada, 123, Porto, e em toda- 
as livrarias do reino.
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ras e excallentes chromos, dis- 
Iribue-se em cadernetas sema­
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pe.lo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ÁLBUM DE COM- 
BRA.

Em preza editora —BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

<33 
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s

ítrf- te

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance cm 5 

volumes nublica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas­
cículos—<nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

9 4 
s

0 mestre popular
Por este melhodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi 
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O melhodo para cada 
lingua, custa, franco de porte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.® 
—Lisboa.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes cscriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OBRAS POSTIIU.UAS
do

Commcndador Bernardino Josi! de Senna Freitas
Dczc annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciencft, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Bragi. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-se 
profundamcn’e d’essa falta.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

HISTORIA 0’INGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma" 

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cade 
ura em Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.’=Praça da Alegria, 104 
=Porto.
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